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Introdução: O suicídio constitui-se em um problema de saúde pública mundial, sendo potenciais causas 

de morte em indivíduos entre 10 e 24 anos. A literatura demonstra que as estatísticas de suicídio se 

distribuem de maneira desigual em cada país. O Brasil apresenta um número significativo, porém é 

considerado um país com baixa prevalência. Normalmente, o suicídio é equacionado como a forma de 

acabar com o sofrimento, tornando-se a maneira mais fácil de não precisar lidar com estressores do 

cotidiano, sendo que o comportamento suicida pode ser dividido em três categorias: ideação suicida 

(pensamentos, ideias, planejamento e desejo de se matar), tentativa de suicídio e suicídio consumado. A 

decisão de cometer o suicídio não ocorre de maneira rápida, o indivíduo que comete o suicídio em algum 

momento manifesta alguma advertência ou sinal com relação à ideia de atentar contra a própria vida. 

Objetivo: Identificar fatores de risco associados ao suicídio na adolescência. Metodologia:  Trata-se de 

uma revisão narrativa,  onde foram utilizados base de dados SCIELO, incluindo artigos publicados de 2010 

a 2018, em Língua Portuguesa. Resultados: Constatou-se que os adolescentes não possuem maturidade 

suficiente para lidar com estressores e que a falta de apoio da família pode ocasionar sofrimento levando a 

possíveis episódios de depressão, tentativa de suicídio ou suicídio, sendo que nos fatores relacionados ao 

suicídio está a vulnerabilidade associada à doença mental, à depressão, desordens relacionadas ao álcool 

(alcoolismo), ao abuso, à violência, à perdas, à história de tentativa de suicídio, bem como à “bagagem” 

cultural e social que representam os maiores fatores de risco ao suicídio. Conclusão: Conclui-se que  a 

identificação precoce de adolescentes em potencial risco de sintomas depressivos e suicidas deve ser foco 

não apenas dos profissionais de saúde, mas de todos os profissionais que possuem contato com estes 

adolescentes, incluindo a família e amigos, sendo extremamente importante intervir no meio em que os 

mesmos estão inseridos minimizando os fatores desencadeantes. 

Descritores: Saúde dos adolescentes. Depressão. Suicídio. 
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